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Introdução: O transtorno do espectro autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento
que interfere na forma como o indivíduo percebe o mundo, interage socialmente e se comunica,
sendo caracterizado por dificuldades na interação social, na comunicação, além de apresentar
comportamentos restritos e repetitivos. Estudos apontam que pessoas com TEA apresentam um
risco até três vezes maior de desenvolver comportamentos suicidas em comparação com a
população em geral. No entanto, é importante destacar que o suicídio é um fenômeno
multifatorial, influenciado por uma série de fatores biológicos, psicológicos e sociais. Diante
disso, torna-se essencial a identificação precoce de sinais de risco, o acompanhamento
individualizado e a ampliação do suporte oferecido a essa população. Objetivo: Destacar os
principais fatores de risco associados ao comportamento suicida em crianças com transtorno do
espectro autista. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura, cujas buscas foram
realizadas na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), por meio da Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS). Foi utilisado o operador boleano AND para o cruzamento dos termos.
Os estudos selecionados seguiam os seguintes critérios de exclusão: artigos completos,
publicados em português, inglês e espanhol, com recorte temporal de 2020 a 2025 e que
seguiam o objetivo da pesquisa. As buscas nas bases de dados indicaram 141 estudos, após os
critérios de inclusão e exclusão, restaram 82 estudos. Posteriormente, após leitura completa,
selecionou-se 7 artigos que contemplavam ao objetivo da pesquisa. Resultados: A literatura
aponta que crianças e adolescentes com transtorno do espectro autista apresentam um risco de
suicídio mais elevado do que a população em geral. Esse dado se evidencia ao considerarmos
que indivíduos com TEA estão mais vulneráveis a diversas causas de morte, o que leva à
hipótese de que os próprios sintomas do transtorno, como dificuldades de comunicação e
interação social, podem dificultar o acesso a serviços de saúde e, consequentemente, o
diagnóstico precoce de comorbidades. Além disso, fatores como o ambiente em que o indivíduo
está inserido, sua habilidade de comunicação, nível de vulnerabilidade social, experiências de
preconceito e rejeição e relatos do próprio risco também são citados como influências
relevantes. O bullying escolar, por exemplo, também é um fator associado ao suicídio. Embora
haja dados divergentes sobre os impactos da internet nesse contexto, identificou-se que o uso
excessivo pode aumentar a exposição a conteúdos relacionados à automutilação e estar
associado a um risco maior de depressão e ideação suicida nesse público. Conclusão: Crianças
com TEA estão mais vulneráveis ao risco de suicídio devido a diversos fatores, como
dificuldades de comunicação, exclusão social e bullying. A exposição a conteúdos nocivos na
internet também agrava esse risco. Para prevenir comportamentos suicidas, é necessário
implementar ações como acompanhamento psicológico contínuo, capacitação de profissionais
de saúde e educação para identificar sinais de risco, além de criar ambientes escolares inclusivos
e seguros. Políticas públicas voltadas ao apoio e proteção de crianças com TEA e a orientação



das famílias também são essenciais para reduzir essa vulnerabilidade.
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